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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

OBRA: Ampliação de Prédio Administrativo. 
COMPRIMENTO:  Ampliação de 8,25m², com fechamento em perfil metálico e vidro 
PROPRIETÁRIO: Município de Guaporé - RS.  
LOCAL: Avenida Silvio Sanson, 1135, Centro, Guaporé-RS. 
 

GENERALIDADES:  
  
OBJETIVO:  
 

Este memorial descritivo tem a finalidade de descrever e especificar os serviços e materiais a serem 
utilizados na obra de ampliação do Prédio Administrativo. Todos os serviços pertinentes deverão 
atender a boa técnica da construção, bem como estar de acordo com a planilha orçamentária e/ou 
projeto. 
 

PROJETO:  
 

O projeto tem como objetivo promover a ampliação, contemplando: 
- Fechamento com estrutura metálica; 
- Pintura externa das estruturas metálicas; 
- Soleira; 
- Esquadrias externas; 
- Cobertura, com estrutura de caibros, terças, tesouras, calha, rufo, telha metálica e forro.  
- Sistema Pluvial;  
- Piso em laminado; 
- Forro, com acabamento; 
- Esquadrias internas, com tratamento e pintura; 
- Execução do Projeto Elétrico; 
- Pintura interna; 
- Limpeza final da obra; 
 

 
EXECUÇÃO: 
 

Obra de ampliação de Prédio Administrativo, com execução de estrutura metálica, vidro fixo, 
esquadrias e soleira, com a finalidade de promover o fechamento do perímetro externo. Demolição 
de alvenaria, além de execução de esquadria interna, piso laminado. Telhado, com a execução da 
estrutura, caibros, terças, tesoura, rufo, calha, telha metálica termoacústica, esquadrias internas já 
tratadas e pintadas. Acabamentos, forro e pintura interna. 
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RESPONSABILIDADES E GARANTIAS: 
 

 O exequente assumirá integral responsabilidade pela eficiência dos serviços executados, de 
acordo com a documentação técnica fornecida, bem como por quaisquer danos eventualmente 
decorrentes da realização dos trabalhos; 

 O exequente será responsável pela garantia da obra nos termos e prazos estabelecidos pela 
legislação; 

 A garantia de que trata o parágrafo anterior também se aplica aos materiais utilizados e 

equipamentos instalados, devendo o exequente tomar as medidas necessárias para corrigir eventuais 
defeitos ou arcar com sua substituição caso não apresentem o desempenho e a durabilidade mínima 
exigidos; 

 O exequente assumirá a integral responsabilidade e garantia por qualquer modificação ou 
alteração de projeto;  

 A responsabilidade e garantia de que trata o item anterior inclui, não somente a estabilidade e 
segurança da obra, como também as consequências advindas destas modificações e variantes sob os 
pontos de vista do acabamento, aspecto estético, durabilidade e adequação às finalidades da 
edificação;  

 O contratante deverá exigir da empresa exequente cumprimento de todas as normas de segurança 
necessárias para o prosseguimento correto da obra; 

 Todos os serviços a serem executados pela empresa vencedora da Licitação Pública, serão 
fiscalizados pelo engenheiro responsável técnico do Município de Guaporé, devidamente habilitado 
pelo CREA-RS e pelo Órgão de Fiscalização Municipal. 

 
1. SERVIÇOS PRELIMINARES:   
 
1.1. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS: - Fabricação de moldura 
de madeira composta por sarrafos em todo perímetro da placa, incluindo um sarrafo fixado no meio 
dela, a fim de se obter maior rigidez do conjunto; - Posteriormente este quadro de madeira é tratado 
com pintura imunizante para madeira, e pregado na placa com pregos; - Em seguida, a placa é fixada 
na estrutura suporte da obra com pregos. 

 
1.2. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO: - Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura; 
checar se os EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; A demolição 
da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior para a parte inferior da parede. 
 
1.3. LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO: Jatear a água na 
superfície, empurrando as sujeiras para o ponto de escoamento; - Retirar o excesso de água do piso 
com rodo. 
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1.4. REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017: - Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura; - Checar se os EPC 
necessários estão instalados; - Usar os EPI exigidos para a atividade; - Para auxiliar a remoção, 
utilizar cabos de sustentação para que o elemento não tombe; - Quebrar a alvenaria com auxílio de 
marreta ao redor da esquadria até desprendê-la; - Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna 
da edificação e apoiá-la no piso. 
 
1.5. LOCACAO DE ANDAIME METALICO TIPO FACHADEIRO, PECAS COM 
APROXIMADAMENTE 1,20 M DE LARGURA E 2,0 M DE ALTURA, INCLUINDO 
DIAGONAIS EM X, BARRAS DE LIGACAO, SAPATAS E DEMAIS ITENS 
NECESSARIOS A MONTAGEM (NAO INCLUI INSTALACAO):  
 
1.6. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME MODULAR FACHADEIRO, COM 
PISO METÁLICO, PARA EDIFICAÇÕES COM MÚLTIPLOS PAVIMENTOS 
(EXCLUSIVE ANDAIME E LIMPEZA). AF_11/2017: - Instalar as bases com sapatas ajustáveis 
para o nivelamento, tanto em pisos regulados como nos ajustados; - Após posicionar as bases, instalar 
os quadros fixos verticalmente sobre as sapatas;  - Os quadros fixos são ligados e travados através 
das barras de ligação normalmente posicionadas em “X”; -As barras diagonais que compõem o 
travamento em “X” devem ser encaixadas nos quadros fixos por meio de pinos de travamento; - As 
pranchas metálicas que compõem o piso deverão ser encaixadas na horizontal sobre o modulo 
montado; - A fixação das pranchas metálicas é feita através de grampos metálicos que conferem 
estabilidade ao elemento; -As etapas anteriores deverão ser repetidas consecutivamente, tanto na 
horizontal quanto na vertical. Durante esse processo as ancoragens são presas às esperas chumbadas 
junto à estrutura; - Ao final da montagem, o andaime deve receber uma cobertura externa feita em 
tela plástica. 

 
2. ADMINISTRAÇÃO LOCAL:  

2.1. - ALUGUEL CONTAINER/ESCRIT. INCL. INST. ELET. LARG.=2,20 COMP.=6,20M          

ALT.=2,50M CHAPA ACO C/NERV. TRAPEZ. FORRO C/ISOL. TERMO/ACUSTICO         
CHASSIS REFORC. PISO COMPENS. NAVAL EXC. TRANSP./CARGA/DESCARGA: 

 
3. CONTRAPISO:  
3.1. - CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 
NÃO ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 5CM: - Limpar a base, 

incluindo lavar e molhar; - Definir os níveis do contrapiso; - Assentar taliscas; - Argamassa de 
contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, definição preliminar de mestras e 
posterior atuação no resto do ambiente; - Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou 
alisado. 
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4. SUPERESTRUTURA METÁLICA:   
4.1. FIXAÇÃO NA LAJE 
4.1.1. FIXAÇÃO DE PILAR METÁLICO EM LAJE: Seguir os procedimentos recomendados 
constantes nos cadernos técnicos de "Estruturas Metálicas", bem como nas especificações da figura 
1. 
 

 
Figura 1 – Especificações de fixação de estrutura metálica em laje. 
 
4.2. PILARES E VIGAS 
4.2.1. PILAR METÁLICO PERFIL LAMINADO OU SOLDADO EM AÇO ESTRUTURAL, 
COM CONEXÕES SOLDADAS, INCLUSOS MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E 
IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_01/2020_PA: Usar perfil metálico de 0,002mm, com dimensões de 200x200mm. Para soldas e 
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demais especificações, seguir os procedimentos recomendados constantes nos cadernos técnicos do 
SINAPI de "Estruturas Metálicas". 
 
4.2.2. VIGA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO OU SOLDADO EM AÇO 
ESTRUTURAL, COM CONEXÕES SOLDADAS, INCLUSOS MÃO DE OBRA, 
TRANSPORTE E IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020_PA: Usar perfil metálico de 0,002mm, com dimensões de 
300x200mm. Para soldas e demais especificações, seguir os procedimentos recomendados constantes 
nos cadernos técnicos do SINAPI de "Estruturas Metálicas". 
 
4.3. ACABAMENTOS 
4.3.1. TRATAMENTO DE JUNTA COM SELANTE PU: - A junta deverá estar limpa, 
desobstruída e livre de resíduos. As faces devem estar alinhadas e regulares; - Proteger as 
laterais da junta com fita adesiva e preencher a junta com selante de poliuretano; - Realizar o 
acabamento com espátula plástica; - Aplicar o primer para selantes. 

 
5. VERGA:   
5.1 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M 
DE VÃO. AF_03/2016: - Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o 
concreto; -Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando 
os pontaletes que sustentarão a peça; - Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da 
fôrma; - Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; - Concretar as 
vergas; - Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente 
para suportar as cargas. 
 
6. ESQUADRIAS:   
6.1 PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO, INCLUSO 
VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR. AF_12/2019: - 
Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro; - Aplicar selante nas 
guarnições/ molduras e fixa-las no vão devidamente revestido; - Aparafusar a moldura com buchas 
e parafusos; - Posicionar a folha de porta na moldura, ajustando-a; - Fixar as portas nas molduras/ 
guarnições; - Realizar verificações para verificar se as portas correm adequadamente e realizar 
ajustes necessários. 
 
 
6.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM 
VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019: -Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a 
esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas 
laterais, no topo e na base; -Utilizando com o gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e 
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aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;  - 
Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; - Posicionar a 
esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante; - Aparafusar a 
esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e 
testar seu funcionamento; -Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os 
alizares/guarnições de acabamento no perímetro da janela. 
 
6.3. JANELA FIXA DE ALUMÍNIO PARA VIDRO, COM VIDRO, BATENTE E 
FERRAGENS. EXCLUSIVE ACABAMENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019: - Conferir o requadramento do vão 
(dimensões livres, esquadro, nível e prumo), que deve ter sido realizado com auxílio de gabarito de 
aço; -Posicionar a esquadria no vão de acordo com o projeto (normalmente faceando o revestimento 
pelo lado interno da parede); - Marcar as posições dos furos no contorno do vão, para alojamento das 
buchas de nylon; -Retirar o contramarco, proceder às furações necessárias e à instalação das buchas 
de nylon, que deverão resultar faceadas com o requadramento do vão; -Fixar a esquadria com os 
parafusos de rosca soberba, sem apertar em excesso (evitando assim, entortamento dos perfis); - 
Rejuntar com selante de silicone em todo o perímetro da esquadria no encontro com A argamassa de 
requadramento do vão. 
 
7. SOLEIRA E PINGADEIRA:   
7.1. SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020: -  
Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colante com 
desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar 
uma camada de argamassa colante sobre a peça de granito; Assentar a peça no lugar marcado, 
aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação. 
 
7.2. PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, COMPRIMENTO DE 
ATÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020: - Cortar com 
serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; -Limpar a superfície onde será 
assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a 
aderência da argamassa; - Molhar toda a superfície utilizando broxa; - Aplicar argamassa no substrato 
e na peça de mármore/granito e passar desempenadeira dentada; - Assentar, primeiramente as peças 
das extremidades e conferir nível e prumo; - Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; 
- Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril; - Quando necessário, 
efetuar corte da peça com serra circular adequada para mármores e granitos; - Conferir alinhamento 
e nível; - Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril; - Proteger o peitoril com madeirite ou 
similar para não ser danificado durante a execução da fachada. 
 
 
8. TELHADO:   
8.1. TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 
ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 
TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019: - Verificar o 
posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto;  -
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Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou 
outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo 
entre as terças;  - Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22X48 aproximadamente 
a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;  
- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado 
ou em futuras operações de manutenção. 
 
8.2. CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO 
DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019: - Na execução dos serviços 
os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança 
trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terça sou ganchos vinculados à estrutura 
(nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores deverão 
caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos 
que impeçam seu escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo 
a seção transversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos 
coletores; - Promover a união das peças e maço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo 
e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem 
unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base poliuretano. 
 
8.3. RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019: -Na execução dos serviços os 
trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-
quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca 
às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores deverão caminhar 
sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que 
impeçam seu escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a 
seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; - Promover a união das peças e 
maço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após 
conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de 
madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos 
pregos com selante a base de poliuretano. - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo 
com a alvenaria. 
 
8.4. TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM 
ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019: - Na execução dos serviços os 
trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-
quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; - Os 
montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de 
dispositivos que impeçam seu escorregamento; -Antes do início dos serviços de colocação das telhas 
devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia tesouras, terças, elementos de 
contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se 
atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 
estabelecido pelo fabricante das telhas; - A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre 
alinhadas na horizontal(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a 
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cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento 
predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sota-vento);  - Fixar as telhas em quatro pontos 
alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de 
alumínio Ø 5/16”; - Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha 
metálica; - As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no 
local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sota-vento. 
 
 
8.5. FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS, 
INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_PS: - Marcar na estrutura periférica 
(paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o forro; 
- Como auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas 
as guias (perfis de acabamento em “U”); - Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”); 
- Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto aposição dos eixos dos perfis 
F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes); - Observar espaçamento de 1.000 mm entre os 
arames (tirantes); - Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; - Colocar os 
suportes niveladores nos arames (tirantes); - Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte 
nivelador, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do 
teto; -Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente 
onde serão aplicadas; -Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, 
deixando uma folga de 5mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido; - Fixar as réguas 
de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação; -No último perfil, caso a largura da régua 
de PVC seja maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, 
de tal maneira que a peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível; - Colocar as duas 
extremidades da régua dentro do acabamento; - Com a ajuda de uma espátula, encaixar 
longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior. 
 
9. PLUVIAL:   
9.1. TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO 
EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_06/2022: - Verificar o 
comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; - Cortar o 
comprimento necessário da barra do tubo; - Retirar as arestas que ficaram após o corte; - Posicionar 
o tubo no local definido em projeto; - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
9.2. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS 
PLUVIAIS. AF_06/2022: - Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da 
bolsa; - Marcar a profundidade da bolsa na ponta; - Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha 
e na ponta; - Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; -Encaixar a ponta chanfrada no 
fundo da bolsa, recuar 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo 
como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e 
movimentação da junta. 
 
9.3. JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS 
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PLUVIAIS. AF_06/2022: - Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da 
bolsa; - Marcar a profundidade da bolsa na ponta; - Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha 
e na ponta; - Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; -Encaixar a ponta chanfrada no 
fundo da bolsa, recuar 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo 
como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e 
movimentação da junta. 
 
10. FORRO:   
10.1. FORRO DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE 
ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_PS: - Marcar na estrutura periférica (paredes), com o 
auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o forro; - Como auxílio 
de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas as guias (perfis 
de acabamento em “U”); - Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”); - Como auxílio 
do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição do seixos dos perfis F-47 e os pontos 
de fixação dos arames (tirantes); - Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); - 
Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; - Colocar os suportes niveladores 
nos arames (tirantes); - Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira 
que fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; -Ajustar o 
comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente onde serão 
aplicadas; -Encaixar as réguas de PVC já ajusta das no acabamento previamente instalado, deixando 
uma folga de 5mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido; - Fixar as réguas de PVC 
em todas as travessas da estrutura de sustentação; -No último perfil, caso a largura da régua de PVC 
seja maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal 
maneira que a peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível; - Colocar as duas extremidades 
da régua dentro do acabamento; - Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua 
no acabamento e na régua anterior. 
 
10.2. ACABAMENTOS PARA FORRO (MOLDURA EM DRYWALL, COM LARGURA DE 
15 CM). AF_05/2017_PS: - Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma 
mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o teto; - Como auxílio de um cordão de 
marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixada a cantoneira ou tabica; - Fixar as 
guias na parede (cantoneiras ou tabicas); - Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, 
marcar a posição do eixo dos perfis F-47; -Após a fixação dos arames na laje (tirantes), através de 
rebites, com distancia equivalente à largura da moldura e com espaçamento de 1.000 mm; - Prender 
nos tirantes os suportes niveladores; - Encaixar os perfis F-47 no suporte nivelador de maneira que 
fique firme. Ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; -Fixar as chapas de 
drywall, já cortadas, na estrutura por meio de parafusos especialmente desenvolvidos para esse fim. 
Os parafusos devem estar distanciados a 200mm entre si e a 10mm da borda; - Aplicar uma primeira 
camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre as chapas de drywall; -Colocar a fita adesiva 
para juntas sobre o eixo da junta. Com o auxílio de uma espátula pressionar firmemente a fita sobre 
a primeira camada de massa; - Aplicar as demais camadas de massa com o auxílio de uma 
desempenadeira, deixando um acabamento uniforme. 
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11. PISO:   
11.1. REVESTIMENTO EM PISO LAMINADO, ESPESSURA 8 MM, CLICADO, 
IMPERMEÁVEL, INCLUSO RODAPÉ E ACESSÓRIOS: - Verifique se o contrapiso possui 
irregularidades; Instalação de manta no sentido oposto ao da colocação das réguas, deixando 1 cm 
de sobra no canto da parede e unindo as faixas com fita adesiva; Primeiro coloque espaçadores de 15 
mm nas paredes, porque é necessário ter um espaço de contração e dilatação entre a parede e o piso; 
Coloque a 1ª régua com o lado macho (o feito para encaixar, não para receber o encaixe de outra 
placa) voltado para a parede e, em seguida, coloque a 2ª. Durante a instalação, é importante ter certeza 
de que o desenho da madeira está em sequência. 
 
11.2. RODAPÉ EM MADEIRA, ALTURA 7CM, FIXADO COM COLA. AF_09/2020: - 
Verificar a comprimento de aplicação; - Cortar o rodapé no tamanho correto e com ângulo de 45°; 
Limpar a superfície da parede; Aplicar a cola no rodapé de madeira; Assentar o rodapé, sendo que, 
durante esta etapa, é preciso checar o alinhamento. 
 
12. PINTURA INTERNA:   
12.1. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014: - Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem 
poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, 
conforme fabricante; Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 
tempo entre as duas aplicações. 
 
13. PINTURA EXTERNA:   
13.1. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE PERFIL METÁLICO 
EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020: - Limpeza da peça manualmente 
para remoção de pó e outros detritos; Preparação da tinta com diluição conforme orientação do 
fabricante; Aplicação de 1 demão de tinta na superfície metálica. Respeitando o intervalo entre 
demãos, conforme a orientação do fabricante. 
 
14. ELÉTRICO: 
14.1 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. - Verifica-
se o comprimento do trecho da instalação;  Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto 
de PVC rígido; Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; Faz-se um giro para direita e ¼ 
de volta para a esquerda; Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;  
Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras 
não estão contemplados nesta composição);  As extremidades são deixadas livres para posterior 
conexão. 



 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

MUNICÍPIO DE GUAPORÉ 

_________________________________________________ 

11 
 

 
Figura 2 – Eletroduto. 

 
14.2 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Utilizando os trechos deixados disponíveis nos 
pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); Em seguida, fixa-
se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
14.3 TOMADA BAIXA EXTERNA (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  Utilizando os trechos deixados disponíveis nos 
pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); Em seguida, fixa-se o 
módulo ao suporte. 
 

 
Figura 3 – Tomada. 

 
14.4 CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", METÁLICA, INSTALADA EM FORRO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO- Após a marcação da caixa, com nível para deixa-la 
alinhada; - Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da concretagem. 
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14.5 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 32 MM (1""), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO.  Encaixa-se a conexão à extremidade do eletroduto; rosqueiam-se as peças até o 
completo encaixe. 
 
14.6 REMOÇÃO DE INTERRUPTORES/TOMADAS ELÉTRICAS, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO.  Checar se os EPC necessários estão instalados.  Usar os EPI 
exigidos para a atividade.  Retirar manualmente interruptores, tomadas e espelhos, com auxílio de 
um alicate. 

 
14.7 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTICHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Após o eletroduto já estar 
instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-se a junção das pontas 
dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;  Com os cabos 
já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro 
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  Já com os cabos passados de um ponto a outro, 
deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 
 
14.8 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTICHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  Após o eletroduto já estar 
instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; Faz-se a junção das pontas 
dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;  Com os cabos 
já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro 
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-
se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 
 
14.9 CURVA 90 GRAUS, PARA ELETRODUTO, EM PVC ELETROLITICO, DIAMETRO 
DE 32 MM  
 

 
Figura 4 – Curva. 
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14.10 LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE EMBUTIR, COM 2 LÂMPADAS 
FLUORESCENTES DE 14 W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO: - Conecta-se o soquete aos cabos da rede elétrica já instalados;  
 

 
Figura 5 – Luminária. 

 
15. LIMPEZA FINAL DA OBRA: 

15.1. LIMPEZA DE JANELA DE VIDRO COM CAIXILHO EM AÇO/ALUMÍNIO/PVC:  - 
Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula e solvente; com uma esponja, 
espalhar e esfregar o detergente diluído em toda a peça; enxaguar com água e retirar o excesso de 
água com pano; aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e secar com pano seco. 
 

15.2 – LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO COM PANO ÚMIDO: -  Caso 
existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; umedecer o pano de chão com água, 
posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área; repetir o procedimento, se necessário 

 
OBS: Este Memorial Descritivo especifica e complementa os itens descritos no orçamento de custos.  
 

 
 

Guaporé, setembro de 2023 
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